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O Turismo de Tapiraí entre o O Turismo de Tapiraí entre o 

Decreto e a RealidadeDecreto e a Realidade
Nesta virada de ano, Tapiraí enfrenta um desafio 
que coloca à prova sua estrutura como Município 
de Interesse Turístico (MIT). Nossas cachoeiras e 
trilhas, pilares do nosso potencial ecológico, têm 
registrado um fluxo de visitantes que beira a sa-
turação. Embora a movimentação turística seja 
positiva para a economia, ela traz consigo uma 
responsabilidade inescapável: a segurança do ci-
dadão e a preservação ambiental.

Recentemente, a Prefeitura Municipal deu um 
passo importante com a publicação do Decreto 
nº 090/2025, em 23 de dezembro. O documento, 
assinado pelo prefeito Araldo Todesco, estabele-
ce normas claras de horários e condutas para as 
cachoeiras do Chá (interditada por tempo inde-
terminado) e do Limoeiro. É um reconhecimento 
formal de que a intervenção do Poder Público é 
necessária para evitar o caos e proteger o patri-
mônio natural.

Contudo, a gestão pública não se encerra na as-
sinatura de um decreto. O grande gargalo, como 
pontuamos anteriormente, reside na fiscalização. 
O Secretário de Turismo, Guilherme Aires Pedro-
so, informou em suas redes sociais que o controle 
dos locais contará com o apoio do Corpo de Bom-
beiros. Apesar da indiscutível competência desta 
corporação, surge uma dúvida legítima e necessá-
ria: o efetivo será suficiente para cobrir todos os 
pontos turísticos simultaneamente, especialmen-
te nos horários de pico e feriados?

Gerir o turismo exige um equilíbrio delicado 
entre a promoção da cidade e a capacidade ope-
racional de recepção. Vídeos comemorativos e 
trajes festivos nas redes sociais comunicam o 
espírito da época, mas não substituem a neces-
sidade de um plano de contingência robusto no 
“chão da trilha”. A responsabilidade civil do Mu-
nicípio é objetiva; se o acesso é público e promo-
vido oficialmente, cabe à Prefeitura garantir que 
as regras do próprio decreto sejam cumpridas por 
meio de monitoramento constante.

Esperamos que o planejamento anunciado pela 
Secretaria de Turismo se mostre eficiente na prá-
tica. O sucesso de Tapiraí como destino não deve 
ser medido apenas pelo número de visitantes, 
mas pela capacidade de devolvê-los para suas ca-
sas em segurança. O Decreto nº 090/2025 é um 
bom começo, mas sua eficácia dependerá menos 
do papel e muito mais da presença real e coorde-
nada das autoridades nos locais de risco.

Boa leitura e até a próxima
Alessandro Furlan
Editor responsável

Tapiraí possui um dos maiores te-
souros da Mata Atlântica paulista. 
Nossas águas, o Vale do Rio Coru-
jas e a majestosa Cachoeira do Chá 
são ativos ambientais que poucas 
cidades no mundo podem se orgu-
lhar de ter. 

No entanto, um olhar atento sobre 
o mercado turístico revela uma rea-
lidade incômoda: enquanto o poder 
público municipal patina em criar 
uma infraestrutura que fomente o 
empreendedorismo local, agências 
de fora operam com maestria, co-
lhendo o faturamento que deveria 
circular no comércio da nossa pró-
pria cidade.
O Alerta da Natureza
e a Fragilidade Pública
A vulnerabilidade desse modelo 
ficou exposta na manhã de 19 de 
janeiro: devido às fortes chuvas da 
madrugada, a Cachoeira do Chá 
precisou ser internitada por tem-
po indeterminado. O fechamento 
reforça um ponto crítico: nossa in-
fraestrutura de acesso e segurança 
ainda depende exclusivamente da 
boa vontade do clima, sem um pla-
no de contingência ou manutenção 
planejada que minimize o impacto 
econômico para o comércio local 
quando eventos naturais ocorrem.

Enquanto a cidade fecha as por-
tas pela força das águas, o merca-
do de fora continua a ditar o ritmo. 
Um anúncio recente exemplifica 
bem este cenário: uma operadora 
de ecoturismo de São Paulo ofe-
recia roteiros para a Cachoeira do 
Chá por valores que chegam a R$ 

450,00 por pessoa. O pacote é com-
pleto: transporte executivo, seguro 
viagem, guias e almoço típico.

O problema aqui não é a empresa 
privada fazer o seu trabalho — afi-
nal, o livre mercado permite que 
quem tem competência e organiza-
ção ocupe os espaços. O problema 
é o vácuo deixado pela gestão pú-
blica.
Onde está o fomento local?
O roteiro anunciado pela empresa 
de fora vende o que temos de me-
lhor: a trilha, o frango com gengi-
bre, o Mirante Serra Verde e a Casa 
do Artesão. Mas quanto desse valor 
fica realmente em Tapiraí? Além 
das taxas e do custo do almoço, o 
grosso do lucro retorna para a capi-
tal.

O poder público municipal pare-
ce ver o turismo apenas como algo 
contemplativo, e não como uma in-
dústria estratégica. Falta-nos:
Capacitação Agressiva: 
Cooperativas locais de guias orga-

nizadas para serem as contratadas 
principais.
Infraestrutura de Acesso: 
Manutenção que garanta segu-
rança e previsibilidade, mesmo 
em épocas de chuva.
Marketing Territorial:
Tapiraí precisa deixar de ser um 
“destino de passagem” para ser 
um polo receptor autônomo.
O Gengibre e a
Identidade em Xeque
É irônico que o “almoço típico 
com frango com gengibre” seja 
hoje o chamariz de pacotes ven-
didos por quem não vive nossas 
dificuldades diárias.

Se continuarmos inertes, sere-
mos apenas o “cenário” para o lu-
cro alheio. O turismo de natureza 
é a maior oportunidade de gera-
ção de emprego e renda para os 
jovens de Tapiraí, evitando o êxo-
do rural. Mas, para isso, é preciso 
que a Prefeitura e a Câmara saiam 
da zona de conforto.

É preciso gerir o turismo como 
um negócio de estado. Caso con-
trário, continuaremos vendo os 
ônibus executivos passarem por 
nossas ruas, usarem nossas águas 
— quando elas não estão interdi-
tadas por falta de estrutura — e 
voltarem para a metrópole, dei-
xando para nós apenas a poeira e 
o lixo.

Tapiraí é rica, mas seu povo ain-
da precisa aprender a cobrar o 
preço justo por essa riqueza. Até 
quando seremos meros especta-
dores do nosso próprio desenvol-

Tapiraí: Espectadora ou Protagonista do Próprio Destino?Tapiraí: Espectadora ou Protagonista do Próprio Destino?
O P I N I Ã O
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Segundo o Governo Estadu-
al, mudança no preço é devido 
às adequações de manutenção, 
transporte e pedágio. Linhas de 
diferentes cidades terão valores 
reajustados.

Os ônibus intermunicipais que 
ligam diferentes cidades da re-
gião sofreram reajustes nos pre-
ços das passagens a partir na pri-

meira semana de 2026, em 6 de 
janeiro.

De acordo com o Governo Esta-
dual, a mudança no valor é cau-
sada pelo aumento do custo do 
combustível, das manutenções 
rotineiras e, também, das tari-
fas de pedágio. A porcentagem 
dos reajustes variam entre 3,5 
a 4,5%. A linha entre Tapiraí e 

Piedade está custando agora R$ 
7,20. E entre Piedade e Sorocaba 
passou para R$ 10,35.
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Aos 3 anos, Gabriel Francisco pos-
sui QI de 132 e já domina rudimen-
tos de sete idiomas, mas família 
relata desinteresse de instituições 
em oferecer suporte especializado.

Gabriel Francisco Novaes, um 
menino de apenas três anos mo-
rador de Tapiraí tornou-se o mais 
novo brasileiro a integrar a Mensa 
International, prestigiada socieda-
de para pessoas de alto QI. Com 
um quociente de inteligência de 
132, considerado muito acima da 
média, o pequeno apresenta uma 
idade mental equivalente a seis 
anos e habilidades que surpreen-
dem especialistas e familiares.

Apesar do diagnóstico precoce e 
do talento evidente, a mãe de Ga-
briel, a professora Kelidy Novaes, 
relata dificuldades para encontrar 
uma escola que ofereça o suporte 
necessário para o desenvolvimen-
to do filho. Segundo ela, as institui-
ções particulares da região cobram 
mensalidades em torno de R$ 2 
mil, e até o momento nenhuma se 
mostrou interessada em conceder 

bolsas de estudo para o menino.
Habilidades excepcionais
O desenvolvimento de Gabriel 
“saiu da curva” cedo. Aos um ano, 

ele já identificava letras em portu-
guês e inglês. Hoje, além da facili-
dade com lógica e matemática, ele 
interage com conteúdos em idio-
mas como russo, grego, armênio 
e Libras. Sua dicção e vocabulário 
também chamam a atenção por 
serem extremamente formais e 
precisos para sua faixa etária.
Desafios educacionais
Atualmente, Gabriel frequenta 
uma creche comum, mas profis-
sionais recomendaram sua trans-

ferência para uma instituição 
voltada a superdotados. “Entrei 
em contato com algumas escolas, 
mas elas estavam desinteressa-
das”, lamenta Kelidy. A família pla-
neja se reorganizar em 2026 para 
tentar uma mudança para Soroca-
ba, onde esperam encontrar uma 
estrutura pedagógica que acom-
panhe o ritmo do menino.
Equilíbrio entre o gênio e a criança
Embora as capacidades intelectu-
ais sejam extraordinárias, a mãe 
reforça que Gabriel mantém o lado 
lúdico da infância. Torcedor do 
Corinthians e fã de futebol, ele al-
terna o interesse por idiomas com 
brincadeiras de pega-pega e idas à 
praça. O desafio, agora, é garantir 
que o sistema educacional brasilei-
ro consiga acolher e estimular um 
potencial que surge uma vez em 
milhões.

E D U C A Ç Ã O
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Iniciamos 2026 celebrando a tra-
jetória da Eduardo Automóveis 
como a pioneira no mercado de 
veículos em Tapiraí. Ao longo dos 
anos, consolidamos nossa marca 
baseada em dois pilares inegociá-
veis: transparência e liberdade de 
escolha para nossos clientes.

Para nós, cada veículo entregue 
representa a confiança de quem 
busca seriedade e segurança. 
Quem já negociou conosco sabe 
que a nossa tradição é sinônimo 
de um negócio justo e sem sur-
presas.

Inovação e Facilidade no Crédito
Reafirmando nosso compromis-

so com a abertura de oportunida-
des, seguimos com nossa parceria 
estratégica com o Banco C6. Em 
2026, ampliamos ainda mais as 
opções de financiamento, ofere-
cendo planos personalizados que 

respeitam o seu planejamento 
financeiro e facilitam a conquista 
do seu próximo veículo com a agi-
lidade que o mercado moderno 
exige.

Visite-nos
Convido você, amigo e cliente, 

a iniciar este ano visitando nossa 
loja. Eu, Eduardo, e minha equipe, 
estamos à disposição para rece-
bê-lo com o atendimento perso-
nalizado de sempre, garantindo 

que você encontre não apenas 
um carro, mas o melhor negócio 
da região.

Eduardo Automóveis:Eduardo Automóveis:
Tradição que evolui com vocêTradição que evolui com você

Eduardo Automóveis: Pioneiris-
mo, Transparência e a Confiança 
de quem faz história em Tapiraí.

Av. Prof. Natan Chaves, 996
NA ENTRADA DA CIDADE

(15) 99240-8181
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O que começou como um fascí-
nio pelas belezas naturais transfor-
mou-se em um fenômeno digital. 
Rafael Scinocca, um jovem soro-
cabano de 19 anos, já soma mais 
de 60 mil seguidores no Instagram 
compartilhando fotografias de-
talhadas de pássaros e paisagens 
de Sorocaba e região. Autodidata, 
Rafael aprendeu a técnica sozinho 
há apenas dois anos, com o objeti-
vo de popularizar o conhecimento 
sobre os biomas locais e inspirar a 
preservação ambiental.
Técnica e paciência
Equipado com uma câmera espe-
cífica para captar alvos distantes, 
o fotógrafo frequenta locais como 
a Floresta Nacional de Ipanema 
(Flona). Segundo ele, o segredo 
para os melhores registros está 
nos primeiros e últimos raios de 
sol do dia, quando a atividade das 
aves é mais intensa. “Cada clique 
é a eternização de um momento 
que nunca mais se repetirá. A es-
pontaneidade é o que determina 

a imagem”, explica o jovem, que 
destaca as corujas buraqueiras 
entre seus modelos favoritos 
devido ao comportamento mais 
tranquilo.
Sucesso digital e metas
O alcance de Rafael ultrapassou as 
fronteiras paulistas, atraindo se-
guidores de estados como Rio de 
Janeiro e Paraná, além de países 
como Estados Unidos e Portugal. 
Seu público é majoritariamente 
feminino (68%) e jovem, entre 18 
e 34 anos.

Embora o sucesso nas redes 
ainda não tenha se revertido 
em grandes ganhos financeiros, 
Rafael trabalha atualmente com 
fotografia social para custear seu 
ofício e planeja, em breve, viver 
exclusivamente da fotografia de 
natureza. Para ele, o maior pra-
zer está em tornar a conservação 
algo “simples e saudável”, conec-
tando as pessoas aos detalhes da 
biodiversidade que muitas vezes 
passam despercebidos no coti-

diano.

Para acompanhar:
O trabalho do fotógrafo pode ser 
conferido em seu perfil no Insta-
gram, onde ele 
publica vídeos 
curtos e fotos 

que revelam a 
riqueza ornito-

lógica da região 
de Sorocaba.

Com apenas 19 anos e formação autodidata, Rafael Sci-
nocca utiliza suas lentes para promover a conservação da 

biodiversidade e o encantamento pela natureza.

Jovem fotógrafo de Sorocaba conquista as Jovem fotógrafo de Sorocaba conquista as 
redes sociais com registros da fauna localredes sociais com registros da fauna local

Canario da terra Saira Sete Core Maritacas Corujas Buraqueiras

T U R I S M O
Secretaria de Estado lança Secretaria de Estado lança 

pesquisa para ouvir moradores pesquisa para ouvir moradores 
de Tapiraí e Regiãode Tapiraí e Região

Iniciativa da Secretaria de Turismo e Via-
gens de São Paulo quer entender como a po-
pulação local enxerga o impacto das visitas 

em sua cidade.
O Governo do Estado de São Paulo, por meio do 

Centro de Inteligência da Economia do Turismo 
(CIET), está com inscrições abertas para a nova 
Pesquisa de Percepção do Turismo. O objetivo é 
mapear o sentimento dos residentes em relação 
ao desenvolvimento do setor, identificando se os 
moradores veem o turismo como uma fonte de 
benefícios ou se sentem os impactos negativos da 
falta de infraestrutura.

Para Tapiraí, que possui cartões-postais como a 
Cachoeira do Chá, Limoeiro e mirantes, a pesqui-
sa surge em um momento crucial. Como debatido 
nesta edição do PANORAMA, a cidade enfrenta 
o desafio de equilibrar a preservação ambiental 
com a exploração econômica, muitas vezes lidera-
da por empresas de fora.

Por que participar?
A participação da comunidade é fundamental 
para que as políticas públicas estaduais sejam di-
recionadas de forma assertiva. Os dados coleta-
dos ajudam a embasar decisões sobre:

 Investimentos em infraestrutura turística local;
 Fomento ao comércio e artesanato da região;
 Preservação do patrimônio natural e cultural;
 Gestão do fluxo de visitantes para evitar sobre-

carga em pontos turísticos.

A pesquisa é rápida e pode ser acessada por 
qualquer cidadão diretamente do celular.

Como colaborar
Para participar, basta apontar a câmera do seu ce-
lular para o QR Code abaixo ou acessar o site da 
Secretaria de Turismo e Viagens de São Paulo.

Sua resposta é o primeiro passo para garantir 
que o turismo em Tapiraí seja sustentável, lucrati-
vo para o morador local e respeitoso com a nossa 
história. Não deixe que outros decidam o futuro 
da nossa região por você: participe e registre sua 
opinião!
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Estrada TPR 191, km 1,5 - Bairro Alecrim - Tapiraí 
macondoumavila@gmail.com

A história de Tapiraí não é escrita ape-
nas em documentos oficiais, mas nas 
calosidades das mãos e na memória 
daqueles que viram a mata dar lugar 
à roça. Dário Tuneo Fujihara, aos 91 
anos, é um desses guardiões. Em entre-
vista exclusiva ao jornal PANORAMA, 
Dário resgatou detalhes de uma traje-
tória que começou em Agudos (SP), em 
1935, e se consolidou no solo fértil — e 
por vezes traiçoeiro — de nossa região. 
Sua narrativa é um espelho da imigra-
ção japonesa no pós-guerra: uma mis-
tura de necessidade, adaptação e uma 
resiliência inabalável.

O Colapso da Seda e
o Eldorado do Tomate
A infância de Dário foi marcada pelo bi-
cho-da-seda. Até 1945, a sericicultura 
era o motor econômico de muitas famí-
lias japonesas no interior paulista. No 
entanto, com o fim da Segunda Guerra 
Mundial, o mercado global mudou e a 
procura pela seda despencou. “Lá em 
Agudos apareceu uma conversa de que 
Tapiraí era uma cidade pequena, mas 
muito boa”, recorda. O chamariz era o 
Tomate Santa Cruz. Entre 1945 e 1946, 
a promessa de dinheiro rápido atraiu 
centenas de famílias da região de Bau-
ru, Marília, Lins e Agudos.

Em 31 de julho de 1948, a família Fu-
jihara desembarcava no Bairro Comer-
cial (onde hoje opera a Via Ecco). Na 
bagagem, a esperança de prosperar no 
“Eldorado” do tomate. A colônia, que 
contava com apenas 20 famílias, saltou 
rapidamente para 450. Mas o merca-
do, implacável como o clima, cobrou 
seu preço: a superprodução derrubou 
o valor do fruto. Dário guarda a ima-
gem amarga de ver caminhões de to-
mate serem jogados fora sob a chuva 
constante que definia a Tapiraí daquela 
época.
A Vida no Bairro Quarenta:

Carvão e Criatividade
Com a crise do tomate, a sobrevivên-
cia exigiu diversificação. Entre 1957 e 
1972, a família estabeleceu-se no Bairro 
Quarenta (atual área da Supply). Ali, o 
trabalho era árduo: abrir a roça e produ-
zir carvão. “Fazíamos uma fornada por 
mês no Juquiazinho para garantir o bá-
sico: arroz, feijão e a ‘mistura’”, conta.

A vida doméstica era um desafio à par-
te. Em uma Tapiraí onde chovia 25 dias 
por mês, secar roupa era uma operação 
de engenharia. Dário relembra o irmão 
fabricando grandes balaios de bambu 
Taquaruçu, onde colocavam brasas de 
carvão no fundo para que as roupas — 
estendidas por cima — pudessem secar. 
“Não tinha fralda descartável, era tudo 
de pano. Quando faltava, minha mãe 
descosturava sacos de açúcar para fa-
zer camisas e fraldas. O pano era muito 
bom”, revela com nostalgia.

A Consolidação: Da
Cenoura ao Gengibre
A sorte agrícola começou a mudar com a 
cenoura, que finalmente trouxe o retor-
no financeiro necessário para a compra 
de terras próprias. Foi nesse período de 
estabilidade que Dário presenciou a in-
trodução do gengibre, entre 1965 e 1970. 
No início, as raízes eram pequenas e o 
manejo, desconhecido. “A gente não sa-
bia plantar direito, mas com o tempo de-
senvolveu”, explica. O que começou como 
uma tentativa tímida nos anos 70 tornou-
-se um dos pilares da identidade agrícola 
de Tapiraí.

O Vereador e o Mestre: 
Dário também serviu à comunidade no 
campo político. Foi vereador em dois pe-
ríodos (1969-75 e 1983-84), este último 
sob a gestão do prefeito Anthemo. “Ve-
reador não ganhava salário na época”, 
destaca, lembrando que a vida pública era 
uma extensão do dever comunitário.

Mas é no esporte que seu legado brilha 
com mais intensidade. Iniciado nas ar-
tes marciais em 1952, no Clube Japonês 
(Associação Cultural), Dário viu o cres-
cimento do Judô desde quando o dojô 
era um “quartinho de madeira de 50m²”. 
Formou-se faixa preta em 1959 e dedicou 
o restante da vida a ensinar. Sua jornada 
como instrutor durou impressionantes 
68 anos, sendo interrompida apenas pela 
pandemia de Covid-19 em 2020. 

Hoje Dário observa a cidade de sua casa 
onde reside desde 1984 e nota que o cli-
ma mudou, o calor aumentou, mas sua 
conexão com as raízes de Tapiraí perma-
nece tão profunda quanto as plantações 
de gengibre que ajudou a cultivar.

Linha do Tempo:
A Trajetória de Dário Fugihara

1935: Nascimento em Agudos (SP), 
no dia 24 de janeiro.

1945: Fim da Segunda Guerra 
Mundial e declínio da criação de 

bicho-da-seda da família.

1948: Chegada a Tapiraí (31 de 
julho) e fixação no Bairro Comercial 

(atual Via Ecco).

1952: Início dos treinos de Judô no 
Clube Japonês (Associação Cultu-

ral).

1957 – 1972: Período em que a fa-
mília morou e trabalhou no Bairro 

Quarenta (atual Supply).

1959: Conquista da Faixa Preta (1º 
Grau) em Judô.

1969 – 1975: Primeiro mandato 
como Vereador (sem remunera-

ção).

Anos 70: Introdução e desenvolvi-
mento do plantio de Gengibre.

1983 – 1984: Segundo mandato 
como Vereador na gestão do Pre-

feito Anthemo.

1984: Fixa residência em sua casa 
atual.

2020: Encerramento das aulas de 
Judô após 68 anos de dedicação ao 

esporte, devido à pandemia.

A Saga de Dário Fujihara: De Criador de Bicho-A Saga de Dário Fujihara: De Criador de Bicho-
da-Seda a Mestre do Judô em Tapiraída-Seda a Mestre do Judô em Tapiraí

O pioneiro da colônia japonesa recorda a “febre do tomate”, a dureza das carvoarias e 
o legado de disciplina que atravessou sete décadas no Judô.

ACOMPANHE AS ACOMPANHE AS 
NOTÍCIAS DE NOTÍCIAS DE 

TAPIRAÍE REGIÃOTAPIRAÍE REGIÃO
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Vendaval do fim de 2025 bloqueia Vendaval do fim de 2025 bloqueia 
acessos e isola comunidades ruraisacessos e isola comunidades rurais

A combinação de ventos A combinação de ventos 
ciclônicos e topografia serrana ciclônicos e topografia serrana 

causou quedas de árvores na SP-causou quedas de árvores na SP-
079 e deixou bairros rurais sem 079 e deixou bairros rurais sem 

comunicação por dias.comunicação por dias.

O município de Tapiraí foi um dos O município de Tapiraí foi um dos 
pontos mais atingidos pelo forte pontos mais atingidos pelo forte 
vendaval que cruzou o estado no vendaval que cruzou o estado no 
último dia 10 de dezembro. Locali-último dia 10 de dezembro. Locali-
zada em uma região de serra e cer-zada em uma região de serra e cer-
cada por densa vegetação, a cidade cada por densa vegetação, a cidade 
sofreu com rajadas de vento que sofreu com rajadas de vento que 
ganharam força devido à altitude, ganharam força devido à altitude, 
resultando em quedas de árvores resultando em quedas de árvores 
de grande porte e interrupções se-de grande porte e interrupções se-
veras nos serviços básicos, como veras nos serviços básicos, como 
fornecimento de energia, água, in-fornecimento de energia, água, in-
ternet e telefonia, além de causar ternet e telefonia, além de causar 
acidentes com árvores caindo sobre acidentes com árvores caindo sobre 
veículos.veículos.

Risco nas Encostas eRisco nas Encostas e
Desafios AmbientaisDesafios Ambientais
O evento reacendeu um alerta anti-O evento reacendeu um alerta anti-
go das autoridades e moradores: a go das autoridades e moradores: a 
periculosidade das árvores localiza-periculosidade das árvores localiza-
das em barrancos à beira da rodovia das em barrancos à beira da rodovia 
e de estradas vicinais. Com o solo en-e de estradas vicinais. Com o solo en-
charcado e a inclinação do terreno, charcado e a inclinação do terreno, 
essas espécies perdem a sustenta-essas espécies perdem a sustenta-

ção e caem com facilidade ao menor ção e caem com facilidade ao menor 
sinal de ventania, funcionando como sinal de ventania, funcionando como 
“armadilhas” para quem trafega.“armadilhas” para quem trafega.

No entanto, a retirada preventiva No entanto, a retirada preventiva 
dessas árvores enfrenta um impasse dessas árvores enfrenta um impasse 
burocrático e ambiental. Por estar burocrático e ambiental. Por estar 
em área de preservação, qualquer em área de preservação, qualquer 
intervenção exige autorizações ri-intervenção exige autorizações ri-
gorosas dos órgãos ambientais, o gorosas dos órgãos ambientais, o 
que atrasa a remoção de espécimes que atrasa a remoção de espécimes 
que já apresentam risco iminente de que já apresentam risco iminente de 
queda. Especialistas defendem que queda. Especialistas defendem que 
é urgente uma conciliação entre a é urgente uma conciliação entre a 
legislação ambiental e a segurança legislação ambiental e a segurança 
pública para permitir o manejo pre-pública para permitir o manejo pre-
ventivo e evitar acidentes fatais.ventivo e evitar acidentes fatais.

Bloqueios na SerraBloqueios na Serra
O principal acesso ao município, a O principal acesso ao município, a 

rodovia Tenente Celestino Américo rodovia Tenente Celestino Américo 

(SP-079), que liga o interior ao lito-(SP-079), que liga o interior ao lito-
ral, precisou ser interditada em di-ral, precisou ser interditada em di-
versos trechos. A queda de árvores versos trechos. A queda de árvores 
nativas e eucaliptos sobre a pista nativas e eucaliptos sobre a pista 
não apenas interrompeu o fluxo de não apenas interrompeu o fluxo de 
veículos e o transporte de mercado-veículos e o transporte de mercado-
rias, mas também colocou em risco rias, mas também colocou em risco 
motoristas que trafegavam pelo motoristas que trafegavam pelo 
trecho de serra durante o pico do trecho de serra durante o pico do 
fenômeno.fenômeno.

Isolamento Rural e RespostaIsolamento Rural e Resposta
A situação foi ainda mais crítica nos A situação foi ainda mais crítica nos 
bairros rurais. A força dos ventos bairros rurais. A força dos ventos 
derrubou postes e rompeu cabos, derrubou postes e rompeu cabos, 
deixando comunidades sem comu-deixando comunidades sem comu-
nicação. A prefeitura e a Defesa Civil nicação. A prefeitura e a Defesa Civil 
de Tapiraí mobilizaram equipes para de Tapiraí mobilizaram equipes para 
a desobstrução das vias, priorizando a desobstrução das vias, priorizando 
o acesso de veículos de serviço.o acesso de veículos de serviço.

L U T O
Piedade em luto: morre Piedade em luto: morre 

o prefeito Geraldinho o prefeito Geraldinho 
aos 47 anosaos 47 anos

O prefeito de Piedade (SP), Geraldo Pinto de 
Camargo Filho (PSD), conhecido popularmen-
te como Geraldinho, faleceu no início da noi-
te de 18 de dezembro de 2025 (quinta-feira). 
O político, que tinha 47 anos, deu entrada na 
Santa Casa da cidade durante a tarde, mas não 
resistiu. A Prefeitura de Piedade não divulgou 
a causa da morte, mas publicou uma nota de 
pesar:

“A Prefeitura de Piedade lamenta profunda-
mente o falecimento de Geraldo Pinto de Ca-
margo Filho, 47 anos, prefeito de Piedade. Fato 
ocorrido nesta quinta-feira (18). Geraldo deixa 
um legado de contribuições imensas para o 
desenvolvimento do município, com grandes 
obras realizadas e um legado político memorá-
vel. Geraldinho deixa sua mãe, três irmãs e dois 
filhos.”

Trajetória e Reeleição Geraldinho estava em 
seu primeiro mandato como prefeito (elei-
to em 2020 pelo MDB) e havia sido recente-
mente reeleito nas eleições de 2024 pelo PSD, 
com uma expressiva votação de 16.558 votos 
(57,36% dos votos válidos). Sua carreira polí-
tica na cidade de aproximadamente 53 mil ha-
bitantes começou em 2008, quando foi eleito 
vereador, cargo que ocupou por dois manda-
tos consecutivos.

Sucessão e Despedida Com a vacância do 
cargo, o vice-prefeito Renaldo Correa da Silva 
(União Brasil) assumiu a chefia do Executivo 
municipal.

O velório ocorreu no ginásio de esportes da 
cidade e o sepultamento foi realizado no Ce-
mitério Nossa Senhora Aparecida (Cemitério 
Velho). Em sinal de pesar, as bandeiras da Câ-
mara Municipal foram hasteadas a meio mas-
tro e o expediente administrativo foi suspenso 
durante o luto oficial.
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Descubra Tapiraí, o Portal do Vale do RibeiraDescubra Tapiraí, o Portal do Vale do Ribeira
Encontre tudo o que precisar, na palma da sua mão!Encontre tudo o que precisar, na palma da sua mão!

Sempre buscando inovar e melhor Sempre buscando inovar e melhor 
servir Tapiraí e Região, a servir Tapiraí e Região, a EDIÇÕES EDIÇÕES 
PANORAMA PANORAMA lança seu mais novo lança seu mais novo 
serviço, o portal serviço, o portal PANORAMA SULPANORAMA SUL, , 
permitindo a todos, sejam mora-permitindo a todos, sejam mora-
dores ou turistas que passam por dores ou turistas que passam por 
TapiraíTapiraí, encontrarem os melhores , encontrarem os melhores 
roteiros turísticos e comerciais da roteiros turísticos e comerciais da 
Região.Região.

Em nosso portal você encontra Em nosso portal você encontra 
tudo o que Tapiraí oferece, desde tudo o que Tapiraí oferece, desde 
os pontos de interesse turísticos os pontos de interesse turísticos 
como nossas cachoeiras, mirantes, como nossas cachoeiras, mirantes, 
pousadas e hotéis; e os principais pousadas e hotéis; e os principais 
estabelecimentos comerciais e de estabelecimentos comerciais e de 
serviços discriminados por ramo serviços discriminados por ramo 
de atuação como de atuação como “Abastecimento, “Abastecimento, 
Agronegócios, Educação, Presta-Agronegócios, Educação, Presta-

dores de Serviços, Instituições Pú-dores de Serviços, Instituições Pú-
blicas, etc.“blicas, etc.“ Com a comodidade de  Com a comodidade de 
estar tudo na palma da sua mão e estar tudo na palma da sua mão e 
ao alcance de seus dedos na tela de ao alcance de seus dedos na tela de 
do celular.do celular.

Cada ponto de interesse turístico Cada ponto de interesse turístico 
e comercial conta com uma página e comercial conta com uma página 
dedicada com fotos, informações dedicada com fotos, informações 
gerais, link para redes sociais e site gerais, link para redes sociais e site 
próprio (se tiver) e localização em próprio (se tiver) e localização em 
mapa dinâmico com opção de rota mapa dinâmico com opção de rota 
pelo Google Maps para que você pelo Google Maps para que você 
não se perca no caminho. não se perca no caminho. 

Com isso buscamos garantir a fa-Com isso buscamos garantir a fa-
cilidade e conveniência a quem de-cilidade e conveniência a quem de-
seja conhecer as nossas riquezas seja conhecer as nossas riquezas 
naturais, os melhores serviços e naturais, os melhores serviços e 
pontos comerciais.pontos comerciais.

Acesse o QR Code acima com Acesse o QR Code acima com 
seu celular e navegue pelo seu celular e navegue pelo 

mais completo roteiro turístico mais completo roteiro turístico 
e comercial de Tapiraí.e comercial de Tapiraí.

www.panoramasul.com.brwww.panoramasul.com.br

Pontos de Interesse: 
Mapas interativos com 

geolocalização que 
exibem os pontos mais 

próximos, organizados por 
categorias. Cada ponto 

contará com uma página 
dedicada com fotos, 

descrições,
contatos, redes sociais e 

link externo.

Comunidade Ativa: 
Os usuários poderão 
colaborar com fotos, 

depoimentos e dicas, além 
de interagirem entre si

Saiba mais: Nos mande 
uma mensagem e seja um 
parceiro (15) 99768-5959

Conteúdo Dinâmico: 
Seções de “Próximos 
Eventos” e “Últimas 

Notícias” para manter os 
usuários atualizados sobre 

a agenda da cidade

Integração com o Google 
Maps: Permite traçar 

rotas diretamente para os 
pontos desejados
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Deguste High Prime Adulto 15 kgDeguste High Prime Adulto 15 kg
Dê R$ 135,00 Dê R$ 135,00 por R$ 129,50por R$ 129,50

Deguste Prêmium 15 kgDeguste Prêmium 15 kg
Dê R$ 89,50 Dê R$ 89,50 por R$ 85,00por R$ 85,00

Deguste Filhote High Prime 15 kgDeguste Filhote High Prime 15 kg
Dê R$ 144,50Dê R$ 144,50  por R$ 137,00por R$ 137,00
Deguste Gatos Adultos – 10 kgDeguste Gatos Adultos – 10 kg

Dê R$ 77,50Dê R$ 77,50  por R$ 73.50por R$ 73.50

CHURRASQUEIRAS
CHURRASQUEIRASCOM 20% DE 

COM 20% DE DESCONTO!
DESCONTO!

Vitalita Adulto 23% 15 kgVitalita Adulto 23% 15 kg
Dê R$ 105,00Dê R$ 105,00  por R$ 95,00por R$ 95,00

Vitalita Raças Pequenas 10 kgVitalita Raças Pequenas 10 kg
Dê R$ 72,50Dê R$ 72,50  por R$ 68,00por R$ 68,00

Vitalita Filhotes 10 kgVitalita Filhotes 10 kg
Dê R$ 77,50Dê R$ 77,50  por R$ 74,00por R$ 74,00

Multidog 15 kgMultidog 15 kg
Dê R$ 97,50Dê R$ 97,50  por R$ 92,00por R$ 92,00

Multidog Prêmium Esp. 15 kgMultidog Prêmium Esp. 15 kg
Dê R$ 105,00Dê R$ 105,00  por R$ 99,00por R$ 99,00

VENHA RETIRAR SUA AMOSTRA VENHA RETIRAR SUA AMOSTRA 
GRÁTIS EM NOSSAS LOJASGRÁTIS EM NOSSAS LOJAS

Av. Ariovaldo Magueta, 525 - Centro

 Av. Leduíno Garcia de Salles, 135 - Turvo 					     (15) 99661-8052










